
Ligação peptídica une os aa

em proteínas

• Ligação peptídica – ligação entre

aminoácidos

• Formada pela condensação de um

grupamento a-carboxílico de um aa com o

grupo a-amino de outro aa (com a liberação

de uma molécula de H2O )

• Estrutura primária - sequência linear de aa

em um peptídeo, polipeptídeo ou proteína



Ligação peptídica entre 2 

aminoácidos
Ala                                     Ser

Ala - Ser



(poli)Aminoácidos



(poli)Aminoácidos

Amino terminus 

always on the left Carboxy terminus 

always on the right

Convenção!



Nomenclatura de polipeptídeos

• Cadeia peptídicas são numeradas a partir do N-

terminal:

• Ex: (N) Gly-Arg-Phe-Ala-Lys (C)

(GRFAK)

• Formação de ligações peptídicas elimina a

ionização dos grupos a-carboxílicos e a-amino

dos aa livres = cadeia lateral contribui muito para

a carga da proteína, solubilidade e forma…



Estruturas de ressonância da

ligação peptídica

(a) Ligação peptídica

mostrada como uma

ligação C-N

(b) Ligação peptídica

mostrada como uma dupla

ligação

(c) Estrutura atual é um

híbrido de 2 formas de

ressonância. Elétrons são

delocalizados em 3

átomos: O, C, N



Grupos planares peptidícos em

uma cadeia polipeptídica

• Rotação ao redor da ligação C-N é restrita devido

à natureza da dupla ligação entre as formas

híbridas de ressonância

• Grupos Peptídicos são estruturas planares e 

formadas por seis átomos (planos azuis)



Trans e cis: conformações de um 

grupo peptídico

• Quase todos os grupos peptídicos em

proteínas estão na conformação trans



Conformação dos grupos peptídicos é 

determinada pelos ângulos rotacionais de 

suas ligações e leva a formação da espinha

dorsal de um polipeptídeo (backbone)

Y (psi) is the Ca-C bond (same)

 (phi) is the N-Ca bond (hetero)



Há 4 níveis de estrutura em proteínas

Primária
Secundária
Terciária 

Quaternária



Há 4 níveis de estrutura de 

proteínas

• Estrutura primária - sequencia linear de aa.

• Estrutura secundária – estruturas regulares tridimensionais
formadas por segmentos de cadeias polipeptídicas conecidas
como a-helices e folhas -pregueadas, que são ambas
estabilizadas por pontes de H.

• Estrutura terciária – descreve o dobramento final de cadeia
polipeptídica por interação de regiões com estrutura regular (a-

helices e folhas -pregueadas ) ou de regiões sem estrutura definida.

• Estrutura quaternária – compreende a associação entre 2
ou mais cadeias polipeptídicas para compor uma proteína
functional denifida.



A alfa hélice

(a-helix )

➢ α-hélice se repete a cada 3,6 aminoácidos. 
A distância entre um Cα de um aminoácido
e o Cα do quarto aminoácido acima estão a 
0,54 nm ou 5,4 Å de distância



A alfa hélice 

(a-helix )

➢ As cadeias laterais ocupam as posições
externa da α-hélice. 

➢ A maioria das α-hélices são “right handed” 
devido a sua maior estabilidade

➢ As α-hélices são estabilizadas por ligações
de hidrogênio intracadeia entre grupos
C=O e N-H.





Folhas- (-Sheets)

(a) paralelas, (b) antiparalelas









NÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL DAS PROTEÍNAS

Estrutura Primária

Estrutura Secundária Estrutura Terciária





➢A união de algumas
estruturas secundárias
em orientações
espaciais definidas
forma as chamadas

ESTRUTURAS SUPER-
SECUNDÁRIAS  ou

MOTIVOS (motifs, do 
inglês), que podem ser 
encontrados em muitas
proteínas com as mais
diversas funções
biológicas.



➢Polipeptídeos
grandes (mais que 
100 amino ácidos) 
podem formar
estruturas chamadas
de DOMÍNIOS, cada
qual constituído de 
motivos, que tem
funções específicas
e definidas dentro de 
uma proteína e são
geralmente
encontrados
naquelas que tem
funções parecidas.



Mioglobina



Estrutura quaternária

• Refere-se à organização de subunidades em

uma proteína com múltiplas subunidades (um

“oligômero”)

• Subunidades (podem ser idênticas ou

diferentes) têm uma estequiometria e arranjo

característico

• Subunidades são ligadas entre si por várias

interações não-covalentes fracas



Estrutura quaternária de proteínas

Human

hemoglobin



O papel das proteínas em nosso

organismo

• Enzimas

• Transporte

• Estocagem

• Contração

• Movimentação

• Estrutura

• Defesa

• Regulação

• Visão

• Luminescência



1) ANTICORPOS



2) RECEPTORES MEMBRANARES

EX.: DE FÓTONS DE LUZ



2) RECEPTORES MEMBRANARES...

DE FATORES DE CRESCIMENTO

Ex.: FGF, NGF, EGF, ...

DE HORMÔNIOS, NEUROTRANSMISSORES

Ex.: MSHR, ACTHR, FSHR, AChR, ...



3) HORMÔNIOS PEPTÍDICOS

GLUCAGON, HORMÔNIO DE CRESCIMENTO, ...

In 1953 by Sanger, a biochemistry hallmark...



4) ESTRUTURAIS

COLÁGENO, QUERATINA,

ACTINA, MIOSINA, ...



5) CANAIS

POROS NUCLEARES, IÔNICOS, ...

6) TRANSPORTADORES

IMPORTINAS, ALBUMINAS, ...



7. ENZIMAS



CLASSIFICAÇÃO DAS PROTEÍNAS

QUANTO A FORMA:

Proteínas Fibrosas: compostas de cadeias polipeptídicas filamentosas, alongadas,

próprias para executar forças mecânicas. Exs.: a-queratina, colágeno, actina, miosina...

Proteínas Globulares ou Globosas: isoladas ou complexadas assumem um formato

esférico favorecendo sua função ou veiculação. Exs.: a maioria das enzimas, receptores,

proteínas de transporte como hemoglobinas, albuminas, etc...

QUANTO A COMPOSIÇÃO:

Proteínas Simples ou Apoproteínas: compostas de cadeias polipeptídicas de

aminoácidos apenas sem se complexar/ligar a outras substâncias. Ex.: albumina, ...

Proteínas Compostas, Complexas, ou Conjugadas: associação de apoproteínas com

compostos não protéicos ou grupos prostéticos, como vitaminas, sais, lipídeos, açúcares,

acidos nucléicos. Exs.: metaloproteínas, nucleoproteínas, lipoproteínas, glicoproteínas,...



Colágeno e Queratina: 

Proteínas Estruturais









Estrutura Quaternária

Estrutura Terciária

Estrutura Secundária

Estrutura Primária

DESNATURAÇÃO DEGRADAÇÃO

Estrutura Primária

aa aa aa aa aa aa aa aa

aa
aa

aa
aa

aa

aaaa

aa

Perda das estruturas 4a, 3a e 2a Perda da estrutura 1a devido a quebra

devido a quebra das interações fracas das ligações peptídicas covalentes

ATENÇÃO!!!

São agentes desnaturantes

comumente usados:

ácidos, bases, solventes

orgânicos,  pressão,

agitação mecânica,

 aquecimento,

 [conc.] de sais,

Detergentes,

Uréia.

E A RENATURAÇÃO ?



Christian Anfinsen (1950):

Ribonuclease
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